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INTRODUCÀO 

O presente trabalho procura chamar a atençao para uma tendéncia 

mundial verificada ja hé algum tempo, o crescimento da importancia do 

Setor Terciario. 

Esse é um tema pouco discutido, o Terciério ainda é uma area 

nebulosa e pouco conhecida, o que foi delimitante para este estudo. 

No entanto, o que se procurou desenvoiver primeiramente foi um 

panorama gera! da Reestruturaçao Industriai como pano de fundo para a 

Terciarizaçao. Em uma segunda etapa, buscou-se uma definiçao do 

Setor Serviços numa tentativa de clarear sua linha de atuaçao, 

principalmente com relaçao ao seu novo perfil, que vem se 

desenvolvendo continuamente diante das novas necessidades que vem 

surgindo. 

Como parametro para esse estudo considerou-se os palses de 

economias avançadas (Europa/EUA). Assim, observando as 

caracteristicas gerais dos Serviços nas economias centrais, fez-se um 

confronto com a posiçao dos Serviços no Brasi!, de onde se tem que 

esse também participa dessa movimentaçao mundial de Terciarizaçao, 

mas é claro que de acordo com suas particularidades sociais, pollticas, 

economicas e regionais. 
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CAPiTULOI 

REESTRUTURAçAo INDUSTRIAL E OS SERVtços 

1.1 Reestruturaçao Industriai 

Dado o objetivo deste trabalho julga-se necessario um 

levantamento dos traços basicos desse movimento que marcou a 

hist6ria econOmica mundial recente. 

Pretende-se evidenoiar os elos que a reestruturaçao produtiva 

criou com relaçao ao movimento de expansao e a posiçao que vem 

sendo delineada para o Setor Terciario nesse contexto. A tangéncia 

destes dois pontos (Reestruturaçao /Serviços) se da através da 

terceirizaçao. 

A Terceirizaçao é a chave para a compreensao do que se almeja 

apresentar; sendo portanto esta a razao da retrospeotiva hist6rica­

econ6mica . Esta toma-se de vita! importància dado que compreender o 

Setor Terciario hoje, é saber entender e dimensionar o movimento de 

terciarizaçao, e para tal, é imprescindfvel conhecer o que foi e como se 

deu a Reestruturaçao Industriai. 

A Reestruturaçao Industriai pode ser vista como uma "revoluçao" 

gerada pela necessidade de sobrevivéncia das industrias diante de um 

contexto de crise que exigiu inovaçOes e reformulaçOes. Teve suas 

rafzes em fatos hist6ricos-econ6micos que a precederam de alguns 

anos. 
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Para melhor entendé-los é preciso voltar a situaçao do p6s -

Segunda Guerra Mundial, a partir da qual caracterizam-se trés décadas 

de excepcional crescimento, principalmente para as economias 

avançadas, tendo no centro deste movimento o setor industriai, como 

mostra as tabelas 1 ,2,3 a seguir: 

Tabela1 
Mundo e RegiOes: Estrutura da Produçao lndustrial1955 e 
1977. (Percentagens sobre o produto bruto Industriai a 
preços de 1970). 

RegiOes Ano lndOstrla 
A B c D E 

Mundo 1955 30 16 10 10 34 
1977 22 13 14 7 43 

América do Norte 1955 22 17 9 10 4-2 
1977 19 15 16 6 44 

CEE 1960 28 14 9 10 38 
1977 22 14 15 8 40 

Europa Orientai e URSS 1955 39 13 8 10 30 
1977 23 10 11 7 49 

Japao 1955 35 26 13 8 18 
1977 19 10 15 10 46 

América Latina e Caribe 1955 56 14 13 5 12 
1977 34 12 20 8 26 

l Asia 1955 71 8 11 3 7 
1977 54 11 10 5 20 

Nota: A: Alimantos, bebidas e fumo; thteis, vestuério, couro, calçados e dllr&tsos. 8: Madaim e 

mobiliério: papa! e editoria!: produtos minerais nao metélicos. C: Produtos QUfmicos derivados 
do pelrOieo e borracha. o: Metaluryia basica. E: Mednica. 

Fonte: Anliiljses v Persoettjyas del Dassarrollq Industriai Latmoamaricaoo. CEPAL.. agosto 1979 .. 
ln Fajanzylbar, F. Dinamica lndus!llal an Jas Economlas AVanzadas y an Jos palses semi- lnduS!rtauzado. 

1961 ,In Telxelta 1983· 
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Tabela2 
Mundo: Crescimento Industriai e Comércio de Manufaturas 
1900/1950 e 1950/1975 

1900-1950 1950-1975 
1. Rttmo médio de crescimento (% anual). 

Produçllo de manufaturas. 2.8 6.1 
Comércio de manufaturas. 1.7 8.8 

2. Elastlcldade-produçao manufaturelra do comérdo 0.64 1.41 
de manufaturas. 

1900 1950 1975 
3.Comércio de manufaturas como 22.4 13.7 25.7 
proporçao do produto Interno bruto 
industriai (')6). 
4.Manufaturas no comércio total (%). - 43.7 60.4 

Manufaturas no comércio total, excluidos - 48.5 76.0 
os combustlveis_{%), 
5.Composlçao do comerclo de manufaturas (%) 1955 1975 

T otal manufaturas 100.0 100.0 
Melais 17.4 12.4 
Produtos qulmicos 10.3 11.8 
Maqulnarla e materlal de transporte 36.9 47.1 
Outros 35.4 28.8 

Fonte. Fanjnzylber,F. , in Teb:eila 1900. 

Tabela3 
PIB Real e PIB Nominai por habitante, em diferentes pafses 
1950/1976. 
(indices: EUA" 100 no ano considerado). 

PIB "real"por habltante: PIB "nominai 
a preços internacionais constantes 

1950 1955 1963 1970 1974 1976 1976 
EUA 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Canada - - 77.0 81.9 90.4 90.3 95.2 
Dinamarca 55 51 65.4 73.4 73.1 73.4 94.4 

Noruega 53 55 62.5 68.4 72.7 76.4 94.0 
Alemanha Oc. 37 51 67.4 74.5 75.7 76.0 93.!j 
Bélglca 52 53 55.3 62.3 68.4 65.9 85.9 
França 46 49 63.1 71.7 77.0 78.5 83.0 
H olanda 45 47 54.0 62.3 64.5 63.6 78.6 
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ｃ ｯ ｮ ｴ ｩ ｮ ｵ ｡ ￧ ｾ ｯ o ... 
JapAo - - 36.3 57.7 62.6 64.3 62.2 
lnglaterra 55 57 63.9 62.5 61.4 60.1 51.0 
lsrael - - 51.5 56.2 63.7 60.0 49.7 
ltàlia 25 29 43.3 48.7 48.0 46.8 38.7 
Espanha - - 33.0 39.7 45.1 43.8 37.0 
Slngapura - - 23.0 31.7 40.2 42.4 34.2 
Grécia - - 28.7 38.7 42.2 44.9 32.8 
Irlanda - - 39.4 42.6 42.3 41.4 32.4 

Hong-Kong - - 20.2 27.1 30.7 34.9 26.7 

Portugal - - 20.7 27.1 33.8 31.5 21.4 
Argentina - - 38.5 42.0 46.4 42.0 19.6 
Bra sii - - 21.8 23.0 29.4 31.1 14.4 
México - - 23.8 26.0 26.5 25.4 13.8 
Formosa - - 14.4 18.6 22.1 23.7 13.6 

Chile - - 31.4 30.8 28.4 24.6 13.3 
Turquia - - 17.8 18.4 20.8 22.6 12.5 
Coréia do Sul - - 9.3 13.2 17.0 19.9 6.0 

india - - 6.5 6.1 5.5 5.6 1.9 
Fonte_ OCDE, In Talxelra 1003. 

A caracteristica que melhor ilustra esse rapido crescimento é "a 

liderança exercida pelo setor industriai, tanto em termos de dinamismo e 

talvez o mais importante, da difusao da "16gica industriai", nos setores 

agricola, construçao, distribuiçao, transporte, serviços financeiros e 

alguns serviços publicos." (FAJNZYLBER;1981 ). Em se tratando de um 

crescimento tao prolongado, trés décadas, certamente é possivel 

destacar movimentos diferenciados ao longa do periodo. A esse 

respeito pode-se citar a periodizaçao proposta por Aloisio Teixeira 

(1983) que evidencia as mudanças do ritmo de crescimento de um modo 

mais didatico. "Nesse sentido, pelo menos trés movimentos distintos 

podem ser observados: no primeiro, predominante na fase que vai da 

adoçao do Plano Marshall a meados da década de 50, a matriz basica 

do crescimento é o processo global de reconstruçao econOmica, com 

implementaçao de novos setores e impactos em cadeia sobre o conjunto 
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da estrutura industriai; no segundo, o impulso advém dos efeitos de 

difusao intra e intersetorial, em particular de um efeito acelerador sobre o 

setor de bens de capitai; no terceiro, que se faz notar a partir do fin al dos 

anos 60, aproximam-se as taxas de crescimento, esgotam-se os 

impulsos intersetoriais e aparecem os primeiros sintomas de 

desaceleraçao e convergéncia do padrao de industrializaçao em curso'' 

(TEIXEIRA; 1983). 

É pensando nesta didatica periodizaçao que se expOe o cenario 

mundial p6s-Segunda Grande Guerra Mundial. O panorama mundial no 

p6s Segunda Guerra Mundial é de desemprego, miséria e inflaçao. Os 

E.U.A. saem da guerra como uma poténcia capitalista hegemOnica, e a 

partir de suas politicas va o definindo seu perfil de "ditador de regras"- Em 

1947 propOem o Plano Marshall, englobando grande volume de recursos 

para a reconstruçao da Europa, e tomam-se mais flexlveis em relaçao 

às normas de Bretton Woods1 

Através de seu poder politico e econOmico os EUA vao difundindo 

novas bases para o 

padrao tecnolOgico 

processo produtivo, 

de produçao e 

particularmente quanto ao 

consumo. Desenvolvido 

principalmente durante a segunda grande guerra, é disseminado pelo 

mundo gerando profundas mudanças. "A intensidade desse processo 

decorre basicamente do impacto da difusao de bens duraveis de 

consumo e da substituiçao de produtos naturais por sintéticos na matriz 

industriai, associada à resposta do setor de bens de capitai que 

incorpora, multiplica e difunde o progresso técnico. Nao é por outra 

1 
Novas regrg.s pan u rel11çOes econ&nicas lnternacionab, definida:s na Conterinctalnteemaclonal 

de Bretton Woods p6s Segunda Guerra. Ver Block 1989. 
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razao que a direçao em que se intensificam os gastos em pesquisas e 

desenvolvimento." (TEIXEIRA; 1983 ). 

Associada a este padrao de crescimento, verifica-se também uma 

importante mudança quanto a fonte energética. Essa de fonte s61ida 

( carvao) passa para o petr61eo; outro aspecto a ser desta cado na 

analise do processo de mudança estrulural e nas tendéncias da 

indusbializaçao é o comportamento da demanda fina!, com relaçao ao 

seu dinamismo e composiçao, pelo peso que representa no 

desenvoMmento de uma determinada economia. As tabelas 4 e 5 sao 

ilustrativas a esse respeito: 

Tabela4 
Taxa de crescimento do produto interno bruto(%). 

1870/1913 1913/1900 1950/1980 1958/1981 

Bélglca 2.7 1.0 2.9 2.5 

Dlnamarca 3.2 2.1 3.3 5.0 

França 1.6 0.7 4.4 4.2 

Alemanha 2.9 1.2 7.6 5.9 

Italia 1.4 1.3 5.9 6.7 

Paiaes Balxos 2.2 2.1 4.9 3.9 

Noruega 2.2 2.7 3.5 3.4 

suécla 3.0 2.2 3.3 4.0 

sulça 2.4 2.0 5.1 5.2 

Grà-Bretanha 2.2 1.7 2.6 2.1 

canada 3.8 2.8 3.9 1.8 

EUA 4.3 2.9 3.2 2.3 

Médla Global 2.7 1.9 4.2 3.9 

Fome:Angus Maddison, in Teixaira1983 
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T a bela 5 
Taxas médias anuais de crescimento dos principais 
componentes do PNB a preços constantes (%). 

1961/1970 

Paises Consumo Gasto Investimento Exportaçào lmportaçào 
1 prlvado pllbllco flxo 

Japllo 9.1 6.0 14.0 15.6 13.9 
França 5.7 3.6 8.9 9.3 10.8 

ltidla 6.0 4.0 4.8 11.8 11.6 
Alemanha 4.7 4.8 5.8 9.0 10.2 

EUA 4.2 4.2 3.7 6.6 7.6 

lnglaterra 2.3 2.2 5.3 4.7 4.2 

Fonte: ONU, itl Teixe1ra 1983· 

PNB 

10.5 
5.8 
5.7 
4.8 
4.0 
2.9 

Quanto a mudança do padrao de consumo, com a difusao dos 

bens duraveis, pode-se apontar ainda: "Em 1950 nos E.U.A. existiam 

226 veiculos para cada 1.000 pessoas; no Mercado Comum Europeu, 

23 e no Japao, uma cifra desprezivel. Em 1976, na Europa, a densidade 

havia-se elevado para 287, com mais de 300 veiculos para cada 1.000 

habitantes na França e na Alemanha; no Japao, a cifra era na mesma 

data de 164. Enquanto na Europa se multiplicava por dez, nos E.U.A. 

somente duplicava, alcançando uma densidade de 485 automòveis por 

cada 1.000 pessoas." (FAJNZYLBER;1981 ). 

Como sintese, pode-se recorrer as observaçOes de Teixeira 

(1983): 

" ... boa parte do que havia escapado à destruiçao achava-se em 

mau estado de conservaçao, por falla de manutençao, ou havia-se 

tornado obsoleto, dado o progresso técnico realizado durante o conflito. 

Tudo isso favoreceu as despesas de investimento, cujo montante se 

｡ ｭ ｰ ｾ ｡ a consideravelmente. Por outro lado, em conseqoéncia do 
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progresso técnico, começa a se multlplicar as oportunidades de 

investimento, com a montagem de novos setores, a industria quimica, a 

eletrOnica, o aproveitamento de novas fontes de energia, a substituiçao 

de produtos naturais por sintéticos." (TEIXEIRA;1983). 

Encerrada a fase de suprimenlo às necessidades bésicas, o 

crescimento industriai, em um segundo momento, concentra-se no bens 

de capitai. Dado o padri!o de consumo difundido pela poténcia 

hegemOnica (E.U.A.), configura-se um novo perfil da demanda; novos 

itens vao sendo agregados ao leque de produlos oferecidos ao 

consumidor (autom6veis e as motocicletas, rédios e lelevisores, e os 

diversos tipos de aparelhos eletrodomésticos que iam surgindo ). 

Essa nova linha de consumo reafirrna e relroalimenta o 

crescimento industriai; propicia também o incremento da produtividade, 

ampliando o ribno de acumulaçao e expandindo o potencial de mercado 

devido às elevaçOes das remuneraçOes, recursos voltados para as 

pesquisas, etc. 

A homogeneizaçao do padrao facilita a intensa conccrréncia 
generalizada em lodo o mundo conduzindo a aplicaçao da diversificaçao 

intra-setorial e espacial. "A convergéncia do padrao industriai pode ser 

verificada nao apenas em termos da estrutura industriai ou de ribnos de 

crescimento dos diversos setores, ou ainda pelos padroes de consumo, 

mas também pelos padrOes de vida. "(TEIXEIRA;1981) Como se 

apresenta na tabela 6: 
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Pais 

Tabela 6 
Taxas anuais de crescimento dos principais componentes 
da demanda final (%). 

1950/1960. 

Consumo Gasto Formaçào Exportaçào Total da 
Prtvado Publlco bruta do demanda 

capitai nxo Hnal 
Japào 8.2 6.9 17.2 12.7 9.5 

Alemanha 7.3 5.7 9.9 16.5 7.6 
Oc. 
ltoilla 4.5 7.4 9.0 12.6 5.9 
Austria 5.1 4.1 7.5 14.1 5.9 
França 4.3 3.7 5.0 5.7 4.3 

H olanda 3.5 3.3 5.7 9.8 4.7 

Finlandia - - - - 4.6 

Austroilla 3.1 4.0 4.6 6.9 3.9 

Noruega 2.6 5.0 3.0 6.8 3.5 

Nova 3.4 3.8 5.3 5.8 3.5 

Zelàndla 
Bélglca 2.3 3.2 2.6 8.0 2.9 

EUA 3.2 6.1 2.0 5.3 3.3 

lnglaterra 2.4 1.9 5.3 2.3 2.7 
Canada 4.4 5.4 3.7 3.7 3.8 
Dlnamarca 2.6 4.0 6.4 7.1 3.4 
suécla 2.5 4.5 5.0 5.6 3.2 
Font&: ONU, In Telxalta 1003• 

Ao final da década de 60, os sintomas de queda do dinamismo das 

economias capitalistas avançadas passam a ficar evidentes sinalizando 

o esgotamento do padrao indusbial vigente; inicia-se um processo de 

desaceleraçao do crescimento industriai. 

Explicitar a raiz desse processo declinante nao e tarefa facil. As 

causas sao diversas, mas ha um aspecto que pode elucidar a 16gica dos 

fatos. Esse aspecto refere-se a reversao de lodo processo ligada 

principalmente à saturaçdo da difusao de bens duraveis, o que limita o 
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efeito acelerador como resultado dos investimentos do setor de bens de 

capitai. Desse modo o "circulo virtuoso", retroalimentaçao do processo 

de crescimento industriai, é interrompido e a produtividade decai, 

diminuindo também o ritmo de crescimento, com o aumento da 

capacidade ociosa, e desestlmulo as inovaçOes, gerando assim, o 

endillidamento, o desemprego, a inflaçao, etc. Um "clrculo vicioso" 

sucede a virtuosidade anterior comprometendo a capacidade de 

autosustentaçao do processo. 

Os efeitos desses fatores sao potencializados pelo "choque do 

petr61eo" que atua nao como desencadeador, mas como reforçador e 

intensificador das pressoes e tendéncias ja estabelecidas e que viriam a 

representar papel de importancia na crise dos 70. 

No inlcio da década de 70, pode-se delectar a emergéncia de um 

novo padrao, que propunha uma retomada no dinamismo da industria. A 

recessao na grande maioria das economias avançadas estimula a busca 

de saidas para a crise e medidas que possam propiciar a retomada do 

dinamismo em novos mercados, nos quais pudessem manter seus nlveis 

de rentabifidade. 

O cenario de mudanças marca o processo de reestruturaçao 

produtiva treqoentemente denominada "Terceira Revoluçao Industriai ... 

Os principais elementos que caracterizam esse novo padrao de 

induslrializaçao sao: emergéncia da energia nuclear, tecnologia de 

inforrnaçao (eletrOnica), telecomunicaçOes, computaçao, bioengenharia, 

novos materiais, novos processos, qulmica e mecanica fina, automaçao 

flexlvel, etc. Esses fatores desenvolvem-se em grande parte como 

resultado de intensos investimentos em P&D, dada a incessante busca 
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por novas fontes de rentabilidade e de competitividade. A respeito das 

mudanças que esse novo padrao tecnol6gìco estabelece observa-se: 

" a) a reduçao drastica do peso da mao-de-obra direta no processo de 

produçao, com maior relevància para os requisitos de qualìfìcaçao da 

mesma; b) dìmìnuìçl!o do peso dos recursos naturais e energia no 

produto fìnal; c) reduçao dos deslocamentos de investimentos para 

pafses periféricos em busca de baìxos custos salariais." 

(SUZIGAN;1989). 

No contexto da reestruturaçao produtiva é um movimento que visa 

atingìr a flexibìlìzaçl!o e integraçao, poìs passam a ser aspectos vitaìs 

para a efìciéncìa das empresas ìndustrìais inseridas neste novo perfìl da 

economia mundìal. Sendo assim, nao é apenas a base técnica que se 

torna o foco de atençao no que tange aperfeìçoamento/inovaçao, mas 

também os aspectos organizacionais passam a ter expressiva 

importància nos processos decis6rios das empresas. Em outras 

palavras, a coordenaçao exigida dado o mercado extremamente instavel, 

é muito mais complexa; a tecnologia tem uma alta velocidade de 

inovaçao passando a requerer mao-de-obra mais qualifìcada e treinada. 

Para exemplifìcar, " ... pode-se lembrar a atuaçao de empresas alemas e 

japonesas que passaram a adotar tecnologia mais recente de forma 

encadeada em diversos setores. A maneira de coordenar é distinta, a 

produçl!o é flexfvel baseada em relaçoes entre fìrmas. Utilizavam uma 

16gica diferenciada de administraçao de empresas, com produçao de 

bens estruturados em tecnologia de alta mutaçao, reduzem seus custos 

transacionais via relaçOes técnicas e econ6micas estaveis com os 

fornecedores e distrìbuidores, possibilitando desta forma, a 

coordenaçao coletiva de atividades produtivas." (TEIXEIRA; 1983 ). 
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O que se tem, portanto, é a empresa fundamentada em urna 16gica 

organizacional e produtiva totalmente diversa. A empresa passa a ser 

organizada de cima para baixo para obter melhores resultados nos 

processos e produtos. 

Nesse novo perfil produtivo, a busca constante de melhorias e 

complexas relaçOes "interempresas" sao os pontos que melhor delineiam 

a nova estrutura produtiva capitalista. 

Em suma tem-se que o periodo recessivo do inicio dos 70 

impulsionou o desenvoMmento de novas técnicas que buscavam rapidos 

avanços tecnol6gicos , diferenciaçao em novos produtos, conquista de 

novos mercados; tudo isso agregado à preocupaçao de melhoria dos 

processos e qualidade dos produtos que juntamente com o objetivo de 

reduçao de custos passaram a ser metas arduamente perseguidas por 

todos os ramos de atividade da nova economia capitalista que se 

apresentava naquele momento e que se estenderia ao longo dos 

pr6ximos anos. 

O progresso dessa nova linhagem de pensamento fez com que as 

inovaçoes avançassem rapidamente em todas as direçOes; isto é, houve 

urna "transmissao" realmente ativa das novas tecnologias no sentido 

Setor Bens de Capitai para os outros setores ( entendendo o setor de 

bens de capitai com fonte geradora, como ponto propulsor de loda a 

movimentaçao do avanço tecnol6gico e suas ramificaçoes ), mas 

principalmente para o Setor Serviços. 
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1.2 O novo perfìl do Setor Terciario 

1.2.0 lntroduçao 

Em paralelo a nova estrutura produtiva percebe-se um incremento 

significativo do setor serviços no PIB de diversos paises e também a 

qualidade de sua participaçao na economia via atividades exigidas pela 

industria. As relaçoes entre empresas passam a requerer muitos 

serviços, alguns deles podem ser extemalizados (terceirizados­

contracted aut); outros como serviços distributivos ( comunicaçoes, 

transportes, estocagem, vendas), ao produtor (financeiros, legaie), ou 

sociais ( educaçao, saude) tornam-se de grande importància dado 

relaçao estreita com o setor industriai. 

Alé a ligaçao desses dois setores se tornar expllcita, tem-se um 

periodo de transiçao para se evidenciar abertamente a influéncia da 

pratica tecnol6gica de um em relaçao ao cutro (Setor bens de capitai/ 

Setor serviços). " ... os novos serviços industriais ganham urna posiçao 

crescente e dominante; principalmente se seus mercados consumidores, 

se seus desenvoMmentos envolverem mudançaslinovaçOes nos 

produtos e nos processos." (BARRAS;1986). !sto porque o incremento a 

ser transferido ao Setor Serviços torna-se cada vez maior e 

conseqoentemente a caréncia de serviços especializados também; 

deste modo a "dependéncia" do Setor Industriai com relaçao aos 

Serviços tende a crescer. 
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A compreensao da organizaçao da produçao dos serviços e sua 

articulaçao com as empresas industriais torna-se fundamental para o 

entendimento da nova fonma de concorréncia industriai. 

1.2.1 Definindo serviços 

Um dos aspectos mais ressaltados do Setor Serviços e quanto a 

sua heterogeneidade que o caracteriza. Essa heterogeneidade doe 

serviços refere-ee à divereidade que o setor apresenta na sua inserçao 

na economia, isto é, està presente em divereos pontos totalmente 

distintos. " ... heterogeneidade dos serviços que se estendem dos ｳ ｡ ｬ ｾ ･ ｳ s

de beleza e restaurantes aos produtores de software e às 

telecomunicaçOes, passando pelas atividades médicas e educacionais, 

bem como por algumas àreas de litigio entre as industrias de 

transfonmaçao e de serviços'' (SILVA;1990). 

No entanto algumas abordagens tentam se aproximar de uma 

delimitaçao para o setor. A partir de suas caracteristicas mais 

importantes estao "a intangibilidade, a simultaneidade de produçao e 

consumo, a impossibilidade de estocar serviços e sua perecibilidade." 

(SILVA; 1990). 

A énfase na intangibilidade do produto, baseada no processo de 

produçao e no que define caràter residua! de setor serviços-atividades 

produtivas que nao se enquadram nem no Setor Industriai, nem em 

Extrativismos e nem Agricola sao comuns em trabalhos sobre o setor. 
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Mas esses aspectos ni!!.o si!!.o suficientes para uma caracterizaçi!!.o 

mais completa desse setor. A esse respeito cabe destacar as 

abordagens de Hill(1977) e Riddle(1986). 

Hill propoe uma classificaçi!!.o dos serviços a partir de sua interaçi!!.o com 

as pessoas (serviços médicos, educacionais, recreativos ... ) ou as 

"coisas" (serviços de manutençi!!.o, reparaçi!!.o, transportes ... ). No entanto 

deve-se observa que: uma parte dos serviços diz respeito ni!!.o 

propriamente a pessoas e "coisas", mas à organizaçi!!.o de ambas 

(serviços de gesta.o, contabilidade, organizaçao do trabalho ... ). 

A proposta de Riddle parece ser a mais completa; partindo de trés 

elementos: a natureza do produto, dos inputs e do prop6sito do processo 

de produçi!!.o deve haver um direcionamento no sentido de aproximar de 

uma boa definiçi!!.o dos serviços. 

"A definiçi!!.o completa de Riddle: Serviços si!!.o atividades 

econOmicas que provéem utilidades de tempo, lugar e forma ao 

causarem uma mudança no ou para o usuàrio do serviço. 

Os serviços sao produzidos pelo produtor atuando para o usuàrio; com o 

usuàrio fomecendo parte do trabalho e/ou com o usuàrio e o produtor 

criando o serviço em interaçi!!.o." (Silva,1990). 

1.2.2 A inter-relaçao do Setor Industriai com o Setor Serviçoa 

A nova estrutura produtiva , organizacional que estabelece novas 

formas de relaçao; ou seja, as relaçoes interempresas, intersetoriais 

que tomam a produçi!!.o mais flexfvel, ( alianças estratégicas, coalizOes, 

subcontrataçOes ... ) - O novo padrao de concorrencia que se estabelece 

tem um novo patamar de importi!!.ncia para o Selor Serviços. 
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Avançando com relaçao a produçao em massa, padrao difundido 

pela hegemonia norte-americana nos anos 50, onde as empresas 

buscavam diminuiçào dos custos transacionais via integraçao vertical 

(CHANDLER;1977)- empresas inseridas em um contexto mais dinàmico 

quanto as inovaçOes e concorréncia vao buscar a reduçao de seus 

custos transacionais com relaçoes técnicas e econòmicas estéveis e de 

longo prazo ( com fomecedores, distribuidores ... ). 

As novas necessidades das empresas leva obrigatoriamente a 

busca de melhorias nos produtos e processos. A melhoria continua é 

urna estratégia de produçao que explicita a redefiniçào da atividade 

empresarial que passa ser coletiva, conjunta e nao mais individuai, isto 

no sentido que as relaçOes inter-empresas se tomam vitais. 

O crescimento do Setor Serviços ocorre, pois funçOes antes 

internalizadas pelas empresas, devido a busca de autonomia, sinergia de 

modo a nao se tomarem dependentes de urna organizaçao hierarquica 

de funçOes, passam a ser extemalizadas. Por outro lado os serviços 

tradicionais (transportes, vendas, finanças, leis, educaçao, saude ... ) 

ganham importancia na medida em que novos laços vao se 

estabelecendo entre eles e as empresas industriais.(CHANDLER;1977). 

A dimensao dessa inter-relaçao industria/serviços é bastante 

ampia. Em grande parte a dinàmica do Setor Serviços é dependente com 

relaçao à produçao industriai, é o que Katouzian (1970) denomina de 

"serviços complementares" para o processo de industrializaçao. 

Ha um crescimento dos serviços em funçao do bom andamento do 

Setor Industriai, essa ligaçao se expressa através da externalizaçao de 

algumas atividades como por exemplo: as finanças, os transportes, as 

vendas (atacado e varejo), manutençào, distribuiçào ... 
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Complemenlando pode-se dizer que a Terceirizaçào das empresas 

dentro do novo paradigma lecnològico ocorre na maioria das vezes em 

duas siluaçOes: 

- quando a demanda é por serviços de alla especializaçao (natureza 

tecnològica, design, assisténcia técnica, marketing, P&D, ... ), evitando a 

necessidade de se desenvolver tais capacidades internamente, o que 

represenlaria cuslos muito elevados. 

"O uso de serviços externos especializados ( ... ) evita a 

necessidade de desenvolver capacilaçao dentro da firma que é pouco 

utilizada ou nao se enquadra na estrutura existente de poslos de 

trabalhos qualificados na firma." (PETIT;1984). 

- quando a demanda é por serviços de baixa especializaçao (limpeza, 

segurança ... ), de modo que seja posslvel excluir certas ocupaçOes do 

mercado de trabalho interno à firma e usufruir das condiçOes vigenles no 

mercado de trabalho exlerno. (SILVA;1990). 

Por outro lado, é evidente que o desempenho do setor industriai 

esta vinculado a evoluçao do selor serviços, particularmenle em certas 

atividades que viabilizam o sucesso de lodo seu processo produtivo. 

Essa dependéncia é expressa na medida em que quanto mais 

eficiente for a interaçao dos dois setores hà uma melhora significativa na 

produçào das industrias. Em outras palavras, tem-se que a lucratividade 

das induslrias vem gradualmente estreilando seus laços de dependéncia 

com os serviços na medida em que, o uso da tecnologia de serviços seja 

eficiente (produtos "customizados", diminuiçào do percurso do ciclo de 

vendas, dislribuiçào mais rapida ... ) e lambém através da administraçao 

(manipulaçào) de informaçoes por parte das empresas com relaçao a 

fornecedores, novas tecnologias, tendéncias de mercado,... . Outro 
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ponto relevante é "a relaçao direta da industria ser capaz" de diminuir 

seus custos via serviços (comunicaçao, transporte, distribuiçao ... ). 

Dentro da correlaçao industria/serviços exposta anteriormente 

pode-se ainda expor uma ligaçao mais estreita, o que é explicitado de 

modo claro por Porter. O autor apresenta relaçOes do tipo: 

- serviços ligados à venda de produtos manufaturados - é a ligaçao entre 

Setor Industriai e Serviços que ocorre quando a venda de um bem 

industrializado cri a a demanda por serviços ( exemplos: venda de 

computadores gerando demanda por programas, treinamentos, ... e/ou 

elevadores criando a necessidade da assisténcia lécnica ... ). 

- bens industrializados ligados à venda de serviços- é o inverso do caso 

anterior. A venda de alguns serviços pode levar ao aumento da demanda 

por determinados equipamentos, bens industrializados (exemplos: 

consultores de engenharia suecos colocaram produtos suecos na 

construçao de projetos como portos, torres d'agua, ... ) 

Enfim, as empresas industriais se encontram em um 

posicionamento onde manter uma capacidade de serviços permanente 

na pr6pria firma torna-se cada vez mais ineficiente. Elas estao 

recorrendo às companhias de manutençao, consultoria, relaçoes 

publicas ... , que sao empresas de serviços externas as quais podem ser 

consultadas e demandadas apenas quando for necessario, 

transformando custos fixos em custos variaveis. 

Os primeiros levantamentos sobre a Terceirizaçao no Brasi! dao 

alguns indfcios da amplitude dessa praijca e de suas caracterfsijcas, 

como pode-se observa na reportagem: "Os pr6s e contras que permeiam 

a Terceirizaçao apontados por especialistas no assunto e empresarios 

do setor, in " Revista Distribuiçao, nov. 93. Uma das pesquisa foi feita 
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pelo Centro Nacional de Modernizaçao (CENAM}, junto a 2350 

empresas em sao Paulo, Ceara e Santa Catarina (FOLHA DE SAO 

PAULO 24.03.93); tal pesquisa revela que, praticamente a metade (48%) 

adola ou jé ufilizou a pratica de contratar serviços de terceiros para 

determinadas atividades. Das que jé terceirizaram, 70% considera m ter 

bd l 2% ., % o fi o sucesso abso uto o sucesso parc1a e 1 O nenhum sucesso. 
PESQUISA SOBRE TERCEIRIZAçAO 
1. Empresas que terceirizaram 
somente area de apoio 35.00% 
somente area de produçao 2.50% 
areas de apoio e produçao 62.50% 
2. Areas de apoio terceirizadas 
faxinaAimpeza 62,50% 
segurançalportaria 47,50% 

transporte 40,00% 

copa/canfinatrestaurante/cozinha 40,00% 
conservaçaolmanutençaotreparos 40,00% 
projetos/engenharia 15,00% 
processamento de dados/digitaçao 12,50% 
ambulat6rio médico/enfennaria 12,50% 
serviços gréficostxerox 12,50% 
construçao civil 10,00% 
3. Local de trabalho dos trabalhadores terceiros 
dentro da empresa cliente 52,50% 

fora da empresa cliente 12,50% 

dentro e fora da empresa cliente 30,00% 
4. Empresas que mantém subcontrataçao temporaria 47,50% 
5. Empresas com planos de terceirizaçao 65,00% 
6. Empresas com algum tipo de acordo 

sobre terceirizaçao 5,00% 
Fonte: D!eese. Pesquisa do D!eese, maio/93. 
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Em meio, ainda a muitas dllvidas, o "boom" da Terceirizaçao se 

caracteriza, segundo a Andersen Consulting que vem dedicando atençao 

especial a essa tendéncia mundial, 95% das empresas de médio e 

grande porte do pianeta querem passar suas atividades de apoio para 

especialistas. Os dados mostram também que 30% das empresas no 

mundo deverao ter atividades terceirizadas nos pr6ximos sete anos. 

De acordo com a Andersen Consulting a tendéncia é que no Brasil 

esse crescimenlo seja ainda maior, devido ao processo de 

transformaçao que o pais vem atravessando (busca desenfreada pela 

qualidade). 

Uma outra empresa de consultoria, a Coopers e L ybrand fez uma 

pesquisa com 128 empresas brasileiras que acabou por fortalecer a 

proposiçao anlerior apresentada pela Andersen. 

A pesquisa revelou que 50% das empresas estao estudando a 

terceirizaçao de alguma atividade_ A justificativa que essas apresentam 

vai de encontro ao que os consultores expoe; "O correlo é que 100% da 

equipe esteja envolvida com o verdadeiro fim da empresa" 

(MARINS;1994). 

Nos EUA uma pesquisa realizada com as 500 maiores e melhores 

empresas americanas indica que 80% delas vao terceirizar alguma 

atividade alé o ano 2000, iseo permite dizer que a Terceirizaçao é uma 

tendéncia, ao que ludo indica, definitiva. 
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MERCADO MUNDIAL 

PROJECAO DE CRESCIMENTO DO MERCADO DE TERCEIRIZACAO 
ATE O ANO 2000 (EM DOLARESl 

(ANO 2000) 65 BILH0ES 

(ANO 1993) 14 BILHOES 
I=Oilt& R9111sta D1stribU1çatl nov. 1993· 

Ainda urna outra pesquisa realizada pelo consultor Cartos A. 

Soares de Queiroz, de jan./ago.1994, mostra as areas mais 

terceirizadas. Foram consultadas 212 empresas com 500 a 5000 

funcionarios. 

AREAS MAIS TERCEIRIZADAS 

limpeza/conservaçlio 58% 

assisténcia médica 56% 

alimentaçlio 50% 

transportes 47% 

segurançafvigiiAncia . ,.. .... 
40'lb 

serviços jurldlcos 39% 

manutençllo geral 36% 

asslsténcla técnlca 35% 

frota de ve1cu1os 27% 

engenharia geral 24% 

recepcionistas 13% 

telefonistas 13% 

O Setor Serviços vem se aperfeiçoando e especializando 

continuamente. Seu perfil intemo também esta se modificando, dada sua 

nova inserçao na economia como um lodo. lsto é, nas industrias de 

serviços as atividades tém se caracterizado pelo uso intensivo de mao­

de-obra, porém a intensidade do uso de capitai vem aumentando. Esse 
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aumento de capitai esta gerando uma automatizaçao das atividades das 

empresas de serviços, ou seja, a introduçao de tecnologia nova acaba 

por provocar mudanças na estruh.ira da "industria de serviços" e também 

em suas vantagens competitivas. A "industria de serviços"; diante de 

sua nova importancia econOmica, também sofre um processo de 
reestruh.iraçao interna que é de extrema relevancia para seu 

funcionamento eficiente e pertanto para sua manutençao enquanto um 

selor imprescindlvel para a economia. 

1.2.3 Desdobramenlos do novo perfil dos serviços 

Além dos pontos ja expostos, é preciso lembrar que a exigéncia do 

mercado é cada vez maior, fazenda com que haja um constante 

aperfeiçoamento generalizado dos serviços, mas principalmente no que 

tange o consumidor (o bom atendimento torna-se imprescindlvel). Mas 

esse atendimento especial nao é apenas ao nivei das familias, mas 

inclusive com relaçao as empresas e instih.iiçOes. 

Com o acirramento da concorréncia, lodo e qualquer ganho torna­

se importante. Diante disto ressalta-se a prestaçao de serviços que tém 

representado parte bastante significante na composiçao dos lucros das 

firmas de serviços. 

Com este nove cenarlo de concorréncia surgem novas ''filosofias", 

as quais tém modifica do loda a estruh.ira das "industrias de serviços". 

Elas vém se tornando mais flexlveis, integradas e descentralizadas; tém 

agora a preocupaçao em educar e treinar seus empregados com o 

inh.iito de torna-los mais eficientes e capazes de produzir e oferecer 
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melhores serviços. Um outro aspecto com relaçao ao padrao de 

empregados, estes sao mais livres para tornar decisOes e portante sao 

mais responsaveis pelos seus atos e suas conseqaéncias. 

A "nova" empresa tem diminuido seus cargos de geréncia e se 

preocupado mais com as linhas de frente de atendimento; ainda 

buscando maior integraçao e eficiéncia, os empregados percorrem 

varias funçOes intemas da empresa e, por outro lado, esta apresenta um 

plano bem dinamico de carreira. 

O papel da "nova industria de serviços" baseia-se em trés pontos, 

nos quais se apoia firrnemente: força de trabalho, tecnologia e 

consumidor. O desenvoMmento desses trés aspectos facilita o sucesso 

da "industria de serviços" com a apresentaçao de serviços de boa 

qualidade aliada à eficiéncia do bom atendimento. 

Com relaçao à força de trabalho, o desenvolvimento dessa se da 

pelo forte investimento que as empresas fazem (educaçao, 

treinamento, ... ); quanto a tecnologia, esta é utilizada e incorporada nao 

apenas para obter ganhos de produtividade como também para melhorar 

a qualidade dos serviços; e por fim o consumidor que é conquistado pelo 

bom atendimento, pela eficiéncia de assessoramento técnico, e pelo bem 

estar e sensaçao de segurança em trabalhar com deterrninada empresa 

(fidelidade ). 
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CAP[TULO Il 

SETOR TERCIARIO BRASILEIRO 

As circunstàncias que impulsionaram a industrializaçao brasileira 

foram, de modo geral bem distintas das que desenvolveram a 

industrializaçao dos paises centrais. Algumas particularidades hist6ricas 

acabam por caracterizar de maneira diferenciada o pertil do Brasi l com 

relaçao aos paises avançados, inclusive com relaçao a evoluçao e 

inserçao do setor Terciério na economia. 

Muitos estudos e trabalhos que abordam a evoluçao da economia 

brasileira durante esse periodo destacam seu significativo desempenho. 

lndustrializar o pais e nao apenas fazer com que este tivesse um 

crescimento industriai, era a meta. Buscou-se a fundamentaçao das 

industrias de base principalmente, acreditando-se que estas seriam o 

eixo propulsor de loda a cadeia industrializanle (possibilitando a dinàmica 

interna de acumulaçao). 

O grande desempenho da economia brasileira, dado o processo de 

industrializaçao acelerada, gerou uma modificaçao no perfil do Setor 

Terciario alterando sua composiçllo enquanto a distribuiçao setorial do 

PIB. Como pode ser observado nos dados das tabelas a seguir: 
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Tabela 7 

Taxas anuais Médias de ereseimento do PIB, Segundo Setor 
de Atividade 
Brasll1950/1990 

Taxas Anuais Médias do PIB Real 
Setor de atlvldade 1950/60 1960/70 1970/80 1980/90 1950/80 

Tolal geral 6.09 5.38 12.37 1.32 7.90 
Agropecuana 2.79 1.32 10.27 1.39 4.72 
Industria 9.17 8.91 13.04 1.14 9.67 
""transformaçao 9.45 6.52 13.02 -1.02 9.63 
•construçAo civil 7.77 6.99 14.15 -1.12 9.59 

Servlços 6.73 6.31 10.87 1.40 7.61 
*comércio 6.91 5.43 7.27 1.17 6.53 
•transportes e 7.56 6.68 12.66 3.15 8.93 

comunicaçoes 
*instltulç6es flnanceiras 3.11 14.55 14.50 1.39 10.59 
*administraçAo pùblica 5.66 9.81 7.74 1.37 

outros servlços 5.01 2.78 17.53 1.41 

Fonte. IBGE.1986. in Stio Paulo em perspectiva. 

T a bela 8 
Dlstrlbulçao do PIB, Segundo setor de Atlvldade 
Bras il 1950/1990 

Dlstrlbulçio do PIB 
Setor de Atlvldade 1950 1980 1970 1980 1990 

Total Gera! 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Agropecuana 25.08 18.29 12.34 10.22 9.05 

Industria 24.94 33.19 38.33 40.86 34.28 
• transformaçao 19.28 26.33 29.32 31.07 23.29 
* construçio civil 4.24 4.96 6.76 6.74 6.94 

Servlços 63.30 61.49 68.20 49.12 68.69 
* comércio 16.15 17.44 17.52 11.01 6.32 
• transportes e comunlcaçao 3.55 4.08 4.61 4.73 4.75 
*instttuiçoes financeiras 3.72 2.79 6.43 7.76 11.06 
• administraçao pliblica 6.81 6.54 9.87 6.48 10.54 

Outros Servlços 11.15 10.07 7.84 12.29 10.87 

Fonte: IBGE 1986, in Stio Paulo em perspectiYa 

7.72 

8.25 
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Os dados da tabela 7, mostram que o Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro cresceu a urna taxa anual média de 7.9%. A industria de 

transformaçao e a construçao ci vii sustentaram este processo, 

expandindo-se a taxas médias anuais elevadas, da ordem de 9.7% e 

9.6%, respectivamente, enquanto para o setor serviços e para a 

agropecuana as taxas eram um pouco menores, 7.6% e 4.7% ao ano, 

ainda que superiores ao crescimento médio da populaçao brasileira 

(4.09%). 

As atividades que lideraram o crescimento no Setor Serviços 

foram as instib.JiçOes financeiras (10.6%), que se transformaram 

rapidamente a partir da segunda metade dos anos 60, e os transportes e 

comunicaçOes (8.9%). Este desempenho foi explicado, basicamente, 

pela montagem dos segmentos mais importantes da industria pesada, 

que exigia um conjunto de atividades complementares à atividade 

produtiva. No entanto, é importante destacar que as atividades de 

serviços voltadas para o consumo dos indivlduos e das famllias -

agregadas no setor outros serviços- tiveram um desempenho excelente, 

crescendo a urna taxa anual média de 8.3%, o que significa a 

incorporaçao de expressivos contingentes populacionais ao mercado de 

trabalho urbano e também ao consumo. 

O desempenho dos Serviços indica dois movimentos: 

-O avanço da industrializaçao, principalmente depois de 1956 quando se 

teve induzido o crescimento acelerado nos serviços predominantemente 

voltados à produçao. 

- A rapida modemizaçao das atividades agricolas e o processo de 

urbanizaçao intenso que criaram novas necessidades, que acabaram 
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modificando o perfil das atividades dos Serviços tanto de consumo 

individuai como o coletivo. 

No inicio dos anos 80, verifica-se o esgotamento do padrao 

altamente dinàmico de crescimento e o rompimento do desempenho 

positivo nos diversos setores de atividade. Ao longo dessa década, os 

grandes agregados do PIB apresentaram taxas anuais médias 

relativamente baixas em comparaçào as outras décadas referidas, como 

indicam os dados da tabela a seguir. A agropecuaria e os serviços 

cresceram 1.4% ao ano, enquanto o conjunto das atividades apenas 

1.1%. 

"As tendéncias apresentadas pela evoluçào do produto do Setor 

Serviços, nos ultimos 40 anos, mostram que os segmentos vinculados à 

atividade produtiva tiveram um desempenho mais favoravel, 

comparativamente aos dos segmentos voltados para o consumo. Ainda 

assim, estes também apresentaram expressivos crescimento como 

resultado das profundas transformaçOes sofridas pela estrutura s6cio­

econ0mica brasileira, antes marcada por padrOes agrarios e agora pela 

industrializaçao urbano-metropolitana. (DEDECCA e MONTAGNER; 

1992). 

A analise da evoluçao recente da estMJra ocupacional do 
conjunto do pais mostra que houve significativa queda da participaçao da 

construçao civil, acompanhada de diminuiçao da industria de 

transformaçao, que foram contrabalançadas pela ampliaçao dos 

serviços. 
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Tabela 9 
DISTRIBUiçAO DAS PESSOAS OCUPADAS, SEGUNDO 
SETOR DE A TIVIDADES NAO AGRlCOLAS 
BRASIL 1981/1989. 

Total Geral 100.0 100.0 100.0 
Industria de transformaçao 21.40 20.00 21.90 

Industria de construçao clvll 10.00 9.30 8.70 

outras atiYidades lndustnals 2.40 2.60 2.00 

Comérclo 14.70 15.10 15.20 

Servlços 34.60 35.90 34.30 

servlços l (*1) 13.10 13.00 12.40 

servlços Il (*2) 21.50 22.90 21.90 

servlços 111 (*3) 16.10 16.60 17.40 

Outros setores 0.50 0.50 0.60 
Fonte: !BGE. Pesquisa Nac1onal por amostra da domicilio- PNAD. R.J. 
ｾ Ｑ 1 Silo sel'tliços fmancairos,técnicos, auxil\ares, de transportas a da comunicaç!lo_ 
"2 sao sefliJços de aloJamentos. alimemacao. reparacao. e pessoais. 
"3 S!lto :seMços de !ldmlnl:strnç!lo pllblh::!l e n11s mividedes S11tlals. 

100.0 100.0 
20.80 20.70 

8.80 8.10 

2.00 2.00 

15.40 16.00 

35.40 35.20 

12.60 12.80 

22.80 22.30 

17.00 17.50 

0.70 0.50 

Agrupando-se as atividades de serviços de modo a permitir a 

distinçao dos serviços distribubvos ( comércio ), dos serviços ligados à 

produçao (serviços 1), dos serviços ligados ao consumo individuai 

(serviços Il), e dos serviços ligados ao consumo coleHvo (serviços 111), 

percebe-se que a ampliaçao da participaçao do Terciàrio na distribuiçao 

dos ocupados em atividades nao-agricolas nao ocorreu, de modo geral, 

a partir do crescimento da participaçao dos serviços ligados à produçao 

e esta mais correlacionada com os serviços mais diretamente ligados ao 

consumidor final (de ordem pessoal). 

A esse respeilo cabe observar: 

-A comparaçao da evoluçao do PIB e da estrutura ocupacional do pais 

mostra que o menor dinamismo em termos de produto nao foi 
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acompanhado por mudanças expressivas da estrutura ocupacional 

brasileira. 

- As mudanças foram de dimensao relativamente pequena para efetivar 

urna reestruturaçao ocupacional nao-agricola no pais. 

Com relaçao a essas proposiçOes o que se verifica para o 

conjunto do pafs e que parece nao ter sido realizado um processo de 

reorganizaçao produtiva de grande significancia. Sem indicaçOes de urna 

crescente participaçao dos serviços ligados à produçao, nos moldes 

existentes nos paises avsnçados. 

Os dados também nao permitem sustentar a visao que sugere urna 

"desindustrializaçao" do pais e, portanto, o crescimento de um terciario 

tradicional. 

Algumas evidéncias fazem com que se acredite que a tendéncia 

mundialmente percebida (terceirizaçao/terciarizaçao) nao seja um 

movimento facilmente denotado no Brasil como um todo. O que se 

vislumbra é a possibilidade de sao Paulo ser passive! de alguma 

comparaçao com relaçao aos paises desenvoMdos. 

O que se considera para tanto é que sendo sao Paulo, mais 

especificamente sua regiao metropolitana, o grande centro industriai do 

pais, entende-se que essa regiao é a que mais se assemelha com a 

base comparative escolhida (paises centrais) e sua movimentaçao com 

relaçao a Terceirizaçaorrerciarizaçao. 

"Em que pese a reduçao da concentraçao do VTI da industria de 

transformaçao de 58% para 54%, no periodo de 1970-80, e para 49% 

no periodo 1980-90, Sao Paulo continua sendo o centro industriai mais 

moderno, mais diversificado e mais dinàmico do pais, funcionando como 
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verdadeira engrenagem com a qual se articula a maior parte dos 

compartimentos industriais regionais." (NEGRI;1992). 

"A cidade de sao Paulo foi considerada como um local de 

industrializaçao diversificada, cujas caracteristicas ocupacionais se 

aproximaram sucessivamente dos palses desenvolvidos." 

(DEDECCA;1990). Como se pode obeervar nas tabelas a seguir: 

Tabela 10 
Taxas reais de crescimento anual da economia e composiçlo 
do PIB, segundo os setores. 
Brasll e Estado de sao Paulo 1950/1990 

Taxas reals de cresclmento anual de empresa Partlclpaçao do PIB 
50/80 60/70 70180 80183 83/90 1950 1980 1970 1980 

1990 

Brasll 8.9 8.8 9.4 -3.1 3.3 100 100 100 100 

Pr1mérlo 4.4 4.4 10.7 -8.9 2.6 26.6 22.6 10.2 10.2 

Secundar1o 8.9 7.0 9.0 -1.9 2.8 23.6 25.2 36.3 40.7 

Terchir1o 6.9 6.8 9.5 2.7 3.9 49.8 52.2 53.5 49.1 

Estado de 7.7 8.6 11.0 -2.8 3.6 100 100 100 100 

S.P. 
Pr1mmo 8.0 3.0 8.8 0.8 0.02 7.7 8.0 4.7 4.1 

Secundérlo 17.0 11. 12.7 -6.2 1.9 13.8 31.7 40.7 50.2 
2 

Terclmo 4.9 7.4 8.4 0.4 4.7 78.5 60.3 54.6 45.7 

Fonte: IBGE-SEADE, in S!Jo Paulo em perspectiiJa 

Tabela 11 
ComposiçAo do PIB, segundo Setor de Atividade 
Estado de Slio Pau lo 1980/90 

Setor de atividade 1980 1990 
PIB total 100.0 100.0 
Aaropecuéria 3.3 3.9 

lndllstria 47.5 42.1 
Serviços 49.2 54. i l 

Fonte: IBGE·SEADE. in Sllo Paulo em parspecti\la 

100 
9.7 

38.9 
51.4 

100 

3.9 

42.8 

53.3 

1983 

100 
9.1 

34.3 
56.7 

100 

3.6 

41.1 

55.3 
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"Silo Paulo pertanto, se destaca pela importancia do setor 

industriai- cerca de 30% do total- atividade de peso inferior nas demais 

regiOes metropolitanae. Iseo significa que, apesar de uma nova 

especializaçao dessa atividade, Sao Paulo permanece sendo o grande 

centro industriai do pais ( ... ) o setor serviços dessa metr6pole é o "mais 

enxuto", apresentando uma participaçao menar que os demais. No 

entanto, este setor adquiriu especial importancia, tendo em vista a 

natureza de sua dinamica e a estrutura de sua composiçao. Trala-se de 

um setor cujo comportamento, frente a reestruturaçao industriai e 

espacial e a crise brasileira dos anos 80, nao caminha para o padrilo 

reiterado enconlrado nas economias periféricas. 

Em outras palavras, observa-se um processo de terciarizaçao em 

sao Paulo, mas com progressiva aproximaçao ao terciario de serviços 

chamados produtivos, cUja dinamica se encontra diretamente ligado ao 

setor industriai, com ampia redivisao do trabalho inter e intra-setorial." 

(LAVINAS e NABUC0;1g92). 

Tabela 12 
Distribuiçlio dos ocupados, segundo Setor de Atividades 
Regiao Metropolitana de S.P., R.J. , B. H. e Recife 

Setor de atlvldade Slio Paulo Rio de Janelro Belo Honzonte Reclfe 
total 100.0 100.0 100.0 100.0 

lndustna de 29.38 15.70 16.26 13.20 

transformaçiio 
construçiio ciYII 6.48 8.22 10.14 6.42 

comérclo 14.80 14.79 13.71 17.96 

Servlços 44.63 52.63 50.45 49.97 

Outros 4.33 8.63 7.41 12.42 

Fonte_ tBGE. in Sfio Paulo am oersoectiwa. 
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Como visto na tabela 9, de maneira gera!, m'lo se pode afinnar que 

o aumento dos serviços no Brasi! se verifique em funçao dos serviços 

produtivos; esse é um elo que se faz mais evidente em sao Paulo, como 

mostrou-se nos paragrafos anteriores. No entanto, o Terciario também 

tem aumentado em outras regiOes porém, por razOes disftntas. RazOes 

como: maior numero de atendimento ao consumidor e o aumento de 

serviços prestados pelo setor publico. Desse modo tem-se que o pals se 

encontra em a duas posslveis linhas de reorganizaçao econOmica como 

as sugeridas por Dedecca e Montagner ( 1992 ). Sa o elas: 

-A reestruturaçao acelerada dos palses desenvolvidos, para a qual nao 

se tem recursos financeiros e tecnol6gicos suficientes 

- A outra seria aquela que muitos paises da América Latina se 

enquadram, que é a especializaçao de exportaçao de matérias-primas 

ou produtos induslriais, que possuem baixo valor agregado e 

tecnol6gico. O que seria o mesmo que caminhar para a 

"desindustrializaçl!o", ja que acarretaria em urna desarticulaçao dos 

parques industriais produtivos do pals. 

Isso posto, talvez a reestruturaçao econOmica para o pals exija 

medidas heterogéneas assim como o quadro referente ao setor 

terciério. Ou seja, mesmo com pontos em comum com as economias 

centrais o pals precisa considerar suas particularidades e a partir delas 

encontrar urna linha de açao adequada as suas caréncias possibilitando 

assim, urna reestruturaçao satisfal6ria a sua realidade. 

Como qualquer medida a ser tomada, é necessario ressaltar 

alguns pontos ja vivenciados em outras economias como experiéncia e 

como forma de evitar os mesmos erros. Assim, tem-se que o 

aprofundamento da industrializaçao resultando na crescente 
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terciarizaçao da estrutura econOmica, como mostra a experiéncia dos 

paises centrais, pode gerar uma fragmentaçao das relaç6es de trabalho, 

maiores taxas de desemprego e delerioraçào da distribuiçào de renda 

se tori al. 

Os problemas enfrentados pelos paises em busca de um 

desenvoMmento mais equànime devem considerar, por um lado, os 

novos rumos da divisao intra e intersetorial, promovida pela maior 

integraçao das atividades produtoras de bens e serviços, pois esta 

tendéncia tem-se firmado como trajet6ria dos paises indusbializados. 

Por outro lado nao se pode deixar de levar em conta as novas 

implicaçOes deste processo sobre as disparidades socio/regionais, e 

formulando medidas que as amenizem e alé mesmo que possam vir a 

soluciona-las. 
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CONSIDERACOES FINAIS 

A terciarizaçao vem sendo uma tendéncia nos paises avançados: 

seu ritmo mais intenso de crescimento tem como raiz Reestruturaçao 

Industriai que caracteriza o desenvoMmento recente dessas economias. 

No contexto do nova panorama de exigéncias do mercado mundial que 

se tornava mais competitivo e portanto mais avido de novas formas de 

produçao e de produtos que pudessem viabilizar o sucesso das 

empresas. Isso principalmente pela saturaçao em que se encontrava o 

mercado. N esse sentido, a tendéncia crescente à T erciarizaçao fai um 

reflexo das novas medidas de sobrevivéncia das empresas, mais 

estreitamente correlacionada com a Terceirizaçao. 

A evoluçao da terciarizaçao tem reflexos também sobre outras 

variaveis como a renda e o emprego. Porém, o que se observa é a 

reorganizaçao do setor superando a sua posiçao residual com relaçao 

ao primario e ao secundario. Na trajet6ria de maior integraçao e 

interdependéncia com os demais setores da economia, o setor se 

reorganiza como forma de se readaptar a sua nova importancia diante 

do novo padrao de desenvolvimento da economia. 

A nova posiçao do Setor T erciario faz com que aumente o ritmo de 

adoçao das inovaçOes, particularmente as relacionadas com a 

informatica e informaçao. O selor eerviços sempre foi intensivo em 

mao-de-obra o que exige uma adequaçao à realidade atual. Passa a ser 

prioritario elevar o nivei de qualificaçao da mao-de-obra ( educaçao e 

37 



treinamento ), além de enormes investimentos em equipamentos que 

possam melhorar o trabalho dessa mesma mao-de-obra (tecnologia). 

No caso do Brasi!, verifica-se também uma tendéncia a mudança 

no setor terciario. Este tem tido uma nova inserçao na economia, mas 

nao com o mesmo peso e natureza do que ocorre nos paises 

deeenvolvidoe. Isso porque a dietribuiçao estrutural da m;!lo-de-obra 

produtiva ainda nao sofreu uma significativa reestruturaçao, a economia 

ainda esta bem centralizada nas atividades relacionadas à industria e à 

agricultura. Ainda assim, o setor terciério tem apresentado modificaçOes 

relevantes para o seu perfil, elevando sua participaçao na economia do 

pais. Pr6ximo ao movimento existente nos paises industrializados, o 

Brasil possui a regiao de Sao Paulo que é a mais desenvolvida do pais 

em termos de industrias. Nao se pode deixar de considerar, contudo, a 

elevaçao da participaçao dos serviços em outras regiOes do pais, 

mesmo que essa participaçao se deva a outras razOes como por 

exemplo os serviços caracterizados pelo atendimento ao consumidor 

(alojamento/alimentaçaotreparaçao ... ) e também por serviços prestados 

pelo setor publico (administraçao publica/atividades sociais ... ). 
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